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Ps1UHUDÁDE ria EniDpeza da "ACÇAO SO%lAt, 

PELO A 3CIr IES i AIPO s AD, 
Na Parada Agrícola, a rea-

Consumada, finalmente, a relia pttzeram-Lhe tinia cana luar no pró:xitno clìa 3yr,de 
' maio (Festa _ias Cruzes), es- , No quizenário que se pu tôdas as previsões e a tôdas 

traição de Jtdas, eis que che- ` e, ajoelhando perante r'.le, g p blicott nesta vì_a e c}uL con-ias espe < nças, deve mais 
ga a turba enviada peles Prin- , zombavam : «Deus te salve, tá resolvido que se incor o-' t' 

a rem, Il0 1'etllate íl( SÍC cortejo Sttltad0 hoje, nos nlo8tr a ma:s a essa adesão ex Ontànea, cipes dos Sacerdotes e _•Iagis- Rei cios Jtideit , T» Ctt•, ir tn1- 1 p 
` p a-ricola e precedendo a Cá-trados do Povo e O conduzem Lhe no rosto, davam-Lhe lio- i 

a Annaz, que O manda a Cai- fëtâdàs e batiam-Lhe coto a nl,ira de Barcelos, 05 ^on.ba-
phaz, que era o Sumo Sacer- cana na cabeça para que o.., tentes da Grande Guerra, 
dote naquele ano e..que havia espinhos mais penetrassem. 21 liurais otl residentes ase.>te 
dito aos Judeus que convinha concelho. 
que morresse um só. lioniem Satisfaço o pedida cio sr. 

Vi-para salvar todo o povo. Reü_ Tenente-coranel'rancisco Vi-
nidos ali todos os Sacerdotes, la-Chã 'Rodrigues Leite, re-
Escribas e Magistrados, do comèndando aos ineus prc-
Povo, não encotitràram mo- rodos colgas :1 fineza ele fa 
eivo para O condenarem á zeretli chegar êste aviso aos 
morte. 
Era porém neces,,àrio que 

se cumprissem as Escrituras. 
Caiphaz, • • levantando-se , na 
meio daquele congresso, disse 
para .Jestts :—«Dize-nos, em 
,nome -de Deiis otnliipote_nte, 
se tu • és Cristo, Filho de 

Jestts respondeu :-
- «Eu•O'sou;-é tini dia- vei•eis o 

fi111ó tio homem ássentado à 
niáo dirëita da 'niayestadc'de 

.-Deus"vir etn-nucens do Céo»." 
Então o Prinëipe dos Sacer-
'dotes rasgóti suas'vestidur, 
dizendo : _ «Blafesniou : que 
necessiiiádé temos' de mais 
têstemunhas? Eis agora OU-
vistes--a -blasfeniia, que vos 
ptïreçè?» E, todos da assem-
Wieia responderam:- '«I;' di-
geio de-mortei» -
No outro dia, pela_ manhã, 

muito cério; reüniti-se o gran-
de conselho-dos judeus e de-
clarvu outra, vez que' Jesus 
era.réo de niorte, mas corno 
não podiam mÉtndar executar 
a.sentençafsein consentimell-
to. do. Governador Romano, 
amarraram a ;Jesus e o leva-
ram perante -o tribunal de Pi-
. Iatos. -Este. saiu. fora a unia 
varandaaltae disse: «Queten-
eles vós contra estelionieni?» 
Responderam eles: zE'- uni 
amotinador, -que anda sedu-
zindo o, povo, proibindo pa-
. gar-se tributo a Cesar . e diz 
que, ele é' o Messias e Rei.» 
Então , Pilatos perguntou a 
Jesus ;se era . Ele o Rei dos 
judeus, tio que. Jesus respon-
deu: «Eu-sou Rei;. mas o meu 
reino não.é deste mundo. Vim 
ao niundo -para dar testemu-
nho da verdade, e toda o que 
é da parte da verdade ouve 
minha voz--. e me é sujeito». 
Pilatos disse então ao povo 
que 'não achava culpa algo= 
ma nAquele f Homem. Mas o 
povo queria-a ,morte de Jesus. 
Mandou-o -Pilatos a Herodes. 
Este mandou que Jesus fosse 
revèstido (.de uma vestidura 
branca e o tornou a mandar 
a Pilatos. 

Pilatos; 'reconhecendo Jestts 
inocente., :.quiz salval-o . da 
morte; e: por isso propoz ao 
povoa-se queria - que lhe sol-
tasse Barrabás, uni ladrão, 
revolt*so, um assassino, ou 
a Jesus .' tilas os.Principes dos 
Sacerdotes e Senadores in-
duziram o povoa pedir a mor-
te de Jesus. E todos gritaram 
que soltasse à Barrabás e 
que Jesus fosse crucificada. 
Jesus Cristo é - açoitado e 

coroado de- espinhos,. escar-
necida e. inãltrat_ado pelo. po-
vo sedente 'do Seu precioso 
sangue. 
Põem ltoinbrosuma 

capa" vermelha e na mão di-• 

«Crucifica-01 Ct•ttcifica-o T» 
bradavam os Judeus a Pila-
tos. Então Pilatos, coagido, 
medrosa, e vendo que nada 
convencia aquele povo da 
inoceticia de Jesus, n1a11dou 
vir agita e lavou as piãos militares que se acheili nes-

tas conelícÕes e residem nas 
;tias respectivas -f'rêguesia e 
de lhes conitinicar que é innt-
to conveniente e necessário 
^que s• dirijam ao mesmo sr. 

fazendo a 2ntiltldao, soltou a 
Barrabás e ditou a sentença 
que condenou Jestts Cristo ït 
morte. Eil-a, segundo o texto 
publicado a pag. G•r9 da* En-
ciclopedia das Fainilias,' ano 
J.° ( 1895) : 

nNo anno XIX de Tiberio Ce-
sar, imperador romano, de todo 
o mundo, monar•ha invencível, 
na. Oiyrripiada CXXI e Illiada 
XXIV e na creação tlo mundo, 
segundo o numero e comparti-
mento dos liebreus, quatro vezes 
mil cento e oitenta e sete e da 
progenié dó romano imperio, o 
anno L XIII, e da libertação da 
servidão de Babylonia, o armo 
MCCV11,• sendo governador da 
Judéa, Quinto Servio, sob o re-
gimen• e governo da cidade de 
JerusaIem, presidente gratissinio, 
Poncio Pilatos, regente da Baixa 
GaIiléa, lferodes Antipa: pontífi-
ce do summo sacerdocio, Caifaz; 
Atís Almael Magni do templo, 
Rohan Anchabel, Fanchino Cen-
iaurio, consules romanos, e da 
cidade de Jertsalem Quinto Cor-
nelio . Sublime e Sexto Pompilio 
Rusto; no mez de março, no dia 
25 d'elle. 
Eu Poncio Pilatos, aqui presi-

dente do imperio romano, den-
tro do •palacio da archiresidencia, 
julgo, condemoo e seiitenceio á 
morte a Jesus, chamado da ple-
be, Christo Nazareno e de patria 
g;atileo, homem sedicioso da lei 
de Moysés, contraio ao gravide 
imperador Tiberio Cesar. Deter-
mino .e pronuncio por es₹a, que 
a sua morte seja em cruz, fixado 
com cravos á usança dos réus, 
porque aqui, empregando e jun-
tando muitos`liomens ricos é po-
bres, não cessou de promever 
tumultos em toda a Judéa, fin-
gindo-se filhó ' de Deus, rei de 
slrael, ameaçando-os com a ruíra 
de Jerusalem e do sacro templo, 
negando `o tributo a Cesar, tendo 
ainda o- atrevimento de entrar 
com ramos e em triumptio e com 
a parte da plebe, dentro- da ci-
dade de Jerusalem e no sacro 
templo. 
E mando que se leve pela ci-

a nte do povo, dizendo: «F,u 
sou inocente do sangue deste 
justo; la vos avinde». E todo 
o povo bradou : «Seu sang te 
cala sobre nós e sobre os 
nossos filhos » Pilatos, satis- Tenente-coronel, para serem 

elucida-do• sôbre as condições 
co111, O se deverei apresentar no 
stipra-referido cortejo. 
• Colega antiga e re.peitadol•, 

P.e Pi %S iVo'rats. 
T 

Os rev.°s colegas que pre-
eis aretii ele Tazer exame no 
arciprestado, devem-no re-
querer quanto antes. 
Os requerimentos a S. Ex.a 

Rev.m ,, o Senhor Arcebispo 
Priuia,, para a reforma de 
Cal taS e titrtl a de jurisdiçao e 
betu que me sejam enviados 
até 15 de Inalo. 

-Aos r•ev.°S Pár•,cos: 
Os emolumentos das certi-

dões, para efeitos civis, não 
forain alterados; foi apenas 
alterado o preço elo p•ipel se-
lado: cada meia folha casta. 
actualmente, 1$ 00 escudo. Se 
escrevemos no da taxa de. 
0,30 centavos, temos ele lhe 
colar de sèlos 0,70 centavos 
tllalS. 

P.e Pi;S 1•10va4S. 

Pão dôce 

Na acreditada Padaria de S. 
José e no estabelecimento de cal-
çado do sr. António da Costa 
iMartins, rua D. António Barroso, 
está à venda magnifico pão dôce, 
de qualidade muito especial. 

e morto, ficando o corpo na 
cruz, como espectaculo a todos 
os malvados, e que sobre a cruz 
seja posto o titulo em tres linguas: 
hètrraica, grega e latina (Jesus 
Nazarenus Rex Judeoruni). 
Mando outro sim que nclihuni 

de qualquer estado ou qualidade 
se atreva temerariamente a iiii-
pedir a tal justiça por tnim or-
denada, administrada e executa-
da com toda o rigor; segundo 
os decretos e leis romanas e 
hebrêas, sob a pena de rebeIlião 
ao ímperio romano. 
Testemunhas da nossa senten-

ça. Pelas dozes tribus de Irsael: 
dade de JerusaIem a Jesus Chris-' Rabbaim Daniel, Rabbaini Joan-
to ligado e açoutado e que seja pico, Eonicar, Barbarsu, Ladi 
vestido de purpura e coroado de Petucalai.—Pelos pliariseus: Bu- 

Ira, Simeào, Ro espinhos, com a propria cruz nos nal, Rabbani Mon-
hotnbros, para que seja exemplo drani, Boncurfossi.—Pelos he-
a todos os malfeitores; e com elle breus: Nitambera.—Pelo imperio 
quero que sejam levados dois e presidente de Roma: Lucio 
ladrões homicidas; e sairão peia Sextilio, Amassio Cliilio.,, 
porta Jayarda, hoje Antoniana, e (Esta sentença foi extraída 
que se leve Jesus _ao publico de tinia cópia, escrito em per-
monte da justiça, chamado Cal- gaminho e encontrada na ci-
vario, onde elle seja crucificado dade d-- Aquila, em 1580). M. 

o seu nie,=ci:nento e ir_texes- -inteligente e de:3inieressada 
80, O ]3Ltr celQs ÏLC1.'iSlta, erií at1- dO,gtte à _pr opiig nida ten,?'!, e 

iramos uni arti.—a devido 'i: aq p••rsistente trabalho, a que 
pena brilhante cio apaixona-a Coimss-w .das festas tão 
do antigo . da acção devotadamente se dedicou. 
luta e ela nossa terra, o sr. Foi unia ideia que por si 
Conde de. Vilas Boas, qUe' I1lestna se impo-, e par si 
achamos oportuno reprodu- mesma abriu caminho, o ca-
zir. 

roi publicado , ein'a'bril de 
11)10—ila quinze atì03 i--21iaS 

tem todo o interesse na actita-
lidade. Presta-se beni ,,i este 
inotllento em que tudo se 
vem preparando_ para a r•ca-
lisação das festas cia nossa 

minho do triunfo, tão profun-
daniente impressionou a al-
Ina Sinipl.es e crente do povo 
das nossas aldeias, a sita 
oportttrliáade e a sua vãrita-
<ge,11. 

Todos qW7,_= ni concorrer 

terra com o bel ho que lhes para a realisar, to tos colabo-
rarain na patriótica tentativa. 

é próprio e de que .faz parte 
Desole o lnvrador que trou-a Parrtrla- •l rr irola, o sempre 1 

novo e eilcantator nume. o ' xe cone Orgulho o seu meilior 
gado ao inoço da lavoir a que enriquece e regZn- ionalisa n 1  
que trouxe sinipiesnionie a as festas cias Cruzes.  

A Parada Agricola é unia sua ctí_•ada; desde as frescas 
manifestação de patriotismo, raparigas, gire coral os seus 

l aviva ai: or pelo trabalho, dá enços garridos e as setas can-
aoS ti isitanteS ela nossa terra tias vibrantes pttzer alIl na 

natlucles dias de festa, a sen- festa a nota ias onfutldivel da 
Sação linda de veronl como o sa alerii'ta ,líililata, até 21S 

povo das aldeias tem enfie- boas velhotas de roca à cinta 
nho e arte, como ele faz bri_ e- fuso a girar nos dedos e11 
}par os producto• das suas" I-olhados, que tão beta sirn-
terras, das suas industrias, bolisarain a indole trabalha-
das suas mão... flora e pacifica elo bom povo 

da nossa terra, todos deram 
o seu esforço, todos deram 
um pouco da sua alma áque-
1a festa da lavoira que tão 
beni compreenderam, e que 
tiìO intensamente lhes fez vi-
brai' o corarão. 

ti Concorrer para o desera-
v,,lr.imeWe› da aycricttl-
tura, é trabalhar- pa7 a 
a ler.-speridad' ela. Pá- ti-va do ano passado. Não há 
ír ia». em Barcelos quem não tiro 

Quando no ano passado a comovido o seu eliapeti quan-
Comissão das 'estas das Cru- do vir passar nas ruas essa 
zes incluiu no programa dos nobre e honrosa rasar-ifesta-
festejos uma Parada Agricola, ção do trabalho do campos. 
foi á ideia com que vae enci- Bem haja a Comissão das 
coado este artigo que obede- Festas em ter adoptado tam-
 bé m a patriótica divisa da 

Ideia levantada e ideia, pia- Comissão que a procedeu: 
triótica, lo-o conquistou a «Concorrer para o desen-
adesão do bota povo trrba- volviniento da agricultura, é 
lhador do nosso concelho. F, , trabalhar para a prosperidá-
o dito brilhante ela teve, de da Piítria». ' 
o resultado milito superior a V. B. 

Na I'tirada Ayricol- está um 
pedaço da vida do lavrador, 
o Seu coração, a sua a}tlla, a 

sua inteligência, o muito de 
que é capaz o homem do 
ca nipo. 

E porque tias Paradas Ayri- O resultado foi o que se viu, 
colas de 190 -,3 e 1910, festas q 
encantadoras da lavoura co-' e é ainda o que êste ano se 

vai ver. 
m o as que a estas se segui-. 
rani, vl̀ teu multo da alma do Vai haver outra vez titia 
seu iniciador, o sr. Conde de, Parada Agricola; outra vez 
Vilas Boas, com prazer e cota vadios ver êsse- espectáculo 
fada a oportunidade repro- ! grandioso e comovente cio 
duzitr_os do Barcelos-Revisl•. o 1 destilar dos trabalhadores 
artigo em que o seu iltistro dos nossos campos, condu-
auctor nos fala muito do es-' zindo• na r1l:lis ¢briosa das 
pirito regionalista, da ideia apoteoses aS riquezas que os 
altamente patriótica, que se seus braços fazem produzir á 
encontra na festa dos lavra- terra, e os- instrumentos do 
dores. Segue-se o brilhante seu trabalho respeitavel e 
artigo : honrado. 

A nossa terra compreendeu 
e muito` bete tilda a alta si-
gnificação e todo o imenso 
alcance da patriótica inicia-

MAS; L ILHA 

., ewi :_ e4 e !v  :iflÉéS'•'e 

® eaet:a••,jrsd•t•ye'c•gt°r•a3.a 

Estranho e des6nceitante isto 
do Centro Católico, cá para cerr 
tos dos nossos políticos, para os 
quais as sentenças dum « Correio 
da N,'aiilll ,, são um hyper-evan-
gelho, as decisões autoritárias 

dos seus chefes, dos seus man-
dões, são a iritangivel e sagrada 
expressão da máxiina autoridade, 
as predições a cufõ preso r   
desci-idas, de tanto repetidas— 
do advento próximo dos.:seus 
ideais... e prepotências, são orá-
culos ultra-proféticos. 

Católico se adjectïva o Centro,. 
e justamente;. porquanto,, desti-, 
nado a pugnar na-arêna política 
pelas liberdades . e , direitos da 
Igreja, a procurar a. cristiani"- 
ç<ão das leis, nasceu, 'fomeritad9' 

c 



ACÇÃO SOC. AL-

e acalentado pelas legítimas au-
toridades da Igreja e sob as suas 
vistas, incitamentos, auspícios e 
aprovação, se vem desenvolven-
do e agindo: e contudo os seus 
ciumentos e ferrenhos detracto-
res, blasonando de católicos e 
alçando-se em mais papistas que 
o Papa, chasqueiam com despo-
dorada sobranceria deste impor-
tante orgão da acção católica e 
dos seus homens mais eminentes. 

Apolítico se 'proclama o Cen-
tro, isto é, neutro, alheio a esta 
política secundária e contingente 
de formas de regimes e partidos 
sobre a qual se dividem e de-
gladiam os homens no campo 
teórico e prático, ao sabor da 
diversidade das épocas, das cor-
rentes de ideias, da moda, das 
ambições, das riva;idades, dos 
interesses. justa é esta neutrali-
dade do Centro, porque a Igre-
ja, instituição fundamentalmente 
divina e permanente, não se deve 
acorrentar-se e sujeitar a correr 
a sorte de similhantes modalida-
des políticas, de si contingente, 
notáveis, eventuais, mòrmente 
numa sociedade fundamente 
anarquisada, como a actual, numa 
época de febril agitação e efer-
vescencia social, como apresente. 

E' justa, bem justa, esta neu-
tralidade, jamais entre nós, depois 
das funestas e elucidativas expe-
riências da implantação da mo-
narquía liberal e dá rèpública; 
aquela, malhando brutalmente na 
Igreja—preferentemente no or-
gão=ordens religiosas, que eram 
uma forte potência política, te-
mida pelos liberais; — esta (mãe 
e filha...) expoliando radical-
mente e oprimindo duramente a 
Igreja, porque, conjugada com a 
monarquia, enlaçada na sua ex-
tructura, desenvolvêra impru-
dentemetite viva combatividade 
contra a rep. 

Regimes e nuas legislações 
são coisas diferentes 

E' pois justa, mais que justa a 
neutralidade do Centro. 

Contudo, por um curioso dal-
tonismo ou aberração mental, os 
nossos abespinhados adversàrios 
não veem ou não., querem ver 
isto. 
E é assim que numa insistên-

cia e tenacidade dignas de me-
lhor destino, não cessam de tra-
zer à baila as tropelias anti-reli-
giosas da rèp. e atira-Ias acrimo-
niosamente contra os defensores 
do Centro, na ânsia de os leva-
rem à fusão ou aliança forçada 
com os monárquicos, porquanto, 
decretam, só a m. é que pode 
eficazmente libertar e dignificar 
a Igreja, só ela é a protectora 
nata da 1. 
Ora tais argumentos, tão da 

afeição dos nossos adversários, 
não colhem:4erram o alvo; são 
granadas que, atiradas contra a 
r. e contra o Centro, ferem a i•., 
estilhaçam a m. e deixam incó-
lume, favorecem até a neutrali-
dade do Centro. 

Tais argumentos, brandidos 
pelos monárquicos contra nós, 
são espadas de-dois gumes: fe-
rem a m. que forjou as leis, pôz 
os processos, estabeleceu os pre-
cedentes (mãe e filha... ) de- to-
dos ou quási todos esses erros, 
tropelias e crimes contra a Igre-
ja: atingem a r., que num estou. 
vado, impolitico e feroz radica-
lismo reeditou tais rapacidades e 
opressões, das quais umas foram 
ampliadas e elevadas ao ácurne, 
outras felizmente já extinctas (por 
ex. o beneplácito, o padroado, a 
insinuação dos vigários capitula-
res que por sinal eram das aigê-
mas mais odiosas, desmoralisa-
doras e subversivas da disciplina 
da Igreja); quanto ao Centro, 
mais demonstram tais argumen-
tos a sua razão de ser, porquan-
to, sendo r. e m, suscél,veis de 
serem infêusas à, Lireja, como 
o têm sido, necessário é que os 
católicos disponham nos meios 
políticos e legislativos duma for-
ça organisada e independente 
que trabalhe e vele pelos seus 
justos direitos e liberdades. 

Isto parece não o terem visto 
os nossos adversários quando, 
Ataneiros e em .ares ele triunfo, 

nos fundibulavam com sitnilhan-
tes argumentos. 

Pois foi por isso que eu saí 
á estacada, começando a pôr em 
fóco os precedentes cronológi-
cos, lógicos, outológicos... da 
r., filiando-os (mãe e filha) na 
triste herança ( nisto, como erra 
tantas outras coisas...) do regi-
me antecedente. 
Quere isto dizer que eu im-

pute à m., fórmula abstracta de 
regime, os erros e crimes erra 
questão? 

Não; assim como é injusto im-
puta-los à forma rzp. 
Pode haver m. boas e más 

sob o ponto de vista religioso; 
assim como r. más e boas:—a 
do Brazil, por ex., onde a Igreja 
gosa duma situação muito me-
lhor que no tempo da m. que era 
muito parecida com a nossa de-
funta m. liberal. 
Uma coisa é a forma do regi-

me, outra a legislação dum re-
gime. 
O Centro, como neutro que 

é, não combate regimes; comba-
te as respectivas legislações más. 
Mas como é então, dir-se-á, 

que V. A. veio irreverentemente 
acusaram. e dizer toutcaurl a 
m. isto, a m. aquilo ... ?i 

Foi por isto: 
1.°—Do campo adverso atira-

vam para cá os erros e tropelias 
da r. para atacar o Centro. 

Eu, usando da conhecida ar-
gumentação ad hominem, pepe- 
guei nos mesmos argumentos e 
na mesma forma, e comecei a 
pôr a descoberto o outro gume 
que fere também os adversários, 
isto é, a m., sua dama. 

2.° —Por outra: usei dum tro-
po muito fregúente—asinédogue, 
se bem me recordo,—empregan-
do a substância pelo acidente, ou 
o género pela espécie. 

Por isso, se para o futuro, por 
simplificação de expressão, eu 
asar a mesma forma de expor, 
não quere isso dizer que eu con-
fundo legislação com regimes em 
abstracto. 

Finalisando por hoje. 
Parece que aos nossos suscéti-

veis contendores tetra incomoda• 
do bastante o termos trazido a 
lume alguns dos erros e crimes 
anti-religiosos da m.; que isto, 
exprobam, é deprimir a m, para 
exalçar a r. 

Daí, parece, esse barafustar 
destemperado, tomando o lugar 
à discussão serena, correcta, su-
bstanciosa; daí esse escabujar 
descomposto, entrando pela vida 
pessoal, procurando evasivas, 
querendo abrir os desatinos pas-
sados com o paládios das con-
c,:rdatas, apelando com avidez 
para uma m. futura, vasada nas 
bases dum recente programa... 

Desarrasoados assomos êsses. 
Nós, fazendo a critica das tro-

pelias da r. com que nos atiram, 
apontando-lhes os precedentes, 
estudando-lhes a génese (mãe e 
filha...), nós é que dizemos a 
verdade tôda lealmente, em vez 
de dizer a verdade só a meias, 
tendenciosamente, como fazem 
dá lá. 
De mais, quanto ao refrain da 

minha arhumentação, já atraz 
fica bastante; quanto à ominosa 
concordata e ao famigerado pro-
grama, algo terei ocasião de 
dizer. 

V. A. 

Estudantes católicos 

PIEDADE, ESTUDO, ACÇÃO 

Ao encerrar-se o último ires 
de março, os estudantes ca-
tólicos portuguêses realisa-
ram em Coimbra, nas salas 
do C. A. D. C. (Centro Aca-
détnico de Democracia Cris-
tã), o seu primeiro congres-
so. 
Foi a falange que tantos 

exemplos de patriotismo tetra 
dado no elevado objectivo de 
cristianisar a sociedade por-
tuguesa, que iniciou uni gran-
de e animador movimento de 
união para praticamente afir-
mar a sua obediência, sete 

condições, às ordens e con-
selhos da Igreja? 
O C. A. D. C., de memoria 

tão gloriosa, estende assim 
pelo paiz inteiro os seus bra-
ços e procura unir no mes-
mo pensamento, no mesmo 
objectivo, o esforço de todos 
os académicos que vivem na 
fé e que à causada Igreja 
prestam o esforço da sua boa 
vontade e da sua inteligéncin. 
Fundado quando em 1901 

fora espalhado um inanifesto 
assinado pela academia do 
Pôrto em que era atacada a 
Igreja Católica, a sua obra, 
o seu movimento de reacção 
contra as doutrinas descris-
tianisadoras produziu tama-
nho efeito, foi tão longe, que 
vinguem. mais houve que ata-
casse a Igreja em nome de 
académicos. 
O C. A. D. C. é uma senti-

nela que vigia, que atravez 
dos anos mantem o seu posto 
ao lado e para defeza da Igre-
ja. 
O congresso realisado assu-

miu tamanha importância e 
teve tão rápidos efeitos, que 
já hoje o Porto possue a ,As-
sociação dos Estudantes Ca-
tólicos» que teve inauguração 
solene eni 6 deste mez. 
Para se saber dos fins da 

associação, quási basta re-
produzir a stimula dos dis-
cursos proferidos ali perante 
um público escolhido, sob a 
presidencia do ilustre Bispo 
do Pôl•to, que teve a seu lado, 
como secretários, personali-
dades que marcam no inun-
do da scizncia: — drs. José 
Alves Bonifácio e Gonçalo 
Sampaio, professores muito 
distinetos da Universidade 
do Porto. 
O académico sr. Nilanoel. 

Dias de Azevedo, afirma que 
«a nova associação é de aca-
démicos que professam intei-
ramente a doutrina da Igreja 
e obedecem sem condições ás 
suas ordens e conselhos»; 
Outro académico, o sr. An-

tónio Pereira Dias de Maga-
lhães, acrescenta que «o fa-
ctor máximo do reaportugue-
samento da nossa Pátria tem 
de ser uma sólida e profunda 
reçristianisação»; 
O aluno do ,5." ano de Di-

reito da Universidade de 
Collnbra e presidente do C. 
A. C. C., diz que «a religião 
vai progressivamente con-
quistando os espiritos cultos, 
até agora transviados por 
funestas teorias» e que «o 
nosso século serà o de maior 
renascença católica». 
O ilustre deputado- católico 

sr. dr. Diniz da Fonseca, diz 
que a «juventude católica é 
tinia expressão de algum mo-
do plionastico, pois so o que 
é católiço é verdadeiramente 
jovem». 
O sr. dr. Correa Pinto, ilus-

tre conego da Sé do Pôrto e 
um dos fundadores do C. A. 
D. C., diz o que é o espirito 
daquela agremiação dos es-
ttidantes da velha Universi-
dade, — espirito que a Asso-
ciação dos Estudantes do 
Pôrto quer copiar. Diz que o 
espirito do C. A. D. C. è de 
piedade, vivendo a vida da 
Igreja em tôda a sua pureza, 
praticamente, integralmente; 
que é de obediência e submis-
são os que pertencem a ele 
Iamçam-se amorosamente nos 
braços da Igreja, deixando-se 
guiar por Ela em tudo, nas 
suas ordens e nos seus con-
selhos. Obedecer é afinal ser 
inteligente e hábil, dizia La-
cordaire. 
O espirito do C. A. D. C. é 

tambéni uni espirito de re-
nuncia e d• sacrificio. Não 
passam por aqui, os cainí-
nhos que levam ás honras e 
aos louvores que o mundo 
distribue, inas no entanto 
aqueles que incarnam esse 
espirito sentem-se contentes, 
no serviço de Deus e da Pá-
tría, 

Nas cinzas do meu cigari o 

Nas cinzas mortas do meu paivante, 
passaram sonhos de etérea côr. 
Desfez-se tudo num rude instante, 
ó doce Esp'rança do meu amor! 

Quando sósinho, na tarde amena, 
sentado à sombra fitinava então, 
vi que passavas linda morena, 
no sortilégio de nina ilusão. 

E o meu cigarro—ti°iste lembrança!— 
desfeito em fumo, quási a apagar, f 
bem me dizia que não se alcança, 
sobre esta vida, mais que o pesar! -

Não lhe dei crença—que tonto eu era 
corri cèguinho, ali-az de ti. 
Julguei florindo a Primavira, 
deixei à sombra, deixei, parti! 

Alas quando perto da lua chegava, 
vi-a apagada na escuridão ! 
Lembrei-me tarde, não calculava, 
ser tudo fitino perdido e vão! 

Nas cinzas frias do meu paivante, 
no fungo esparso ao derredor, 
vi tudo morto nitrn rude instante: 
sonhos de glória, visões de amor! 

(Do livro eni preparação «Castelos de Fumo») 

ARNALDO BEZERRA DE AZEVEDO. 

• ' ac+ 

Antes, s. ex.' tinha dito 
que o C. A. D. C. está brace-
jando pelo paiz inteiro. 
Na verdade, é assim. Pelo 

paiz inteiro se espalham os 
antigos sócios do Centro Aca-
déinico, que levam às suas 
terras, à vida da família e da 
sociedade, aquele espirito 
cristão que é bandeira da as-
sociação dos estudantes cató-
licos. 
Nos actos da sua vida pu-

blica e particular, os que 
passaram pelo C. A. D. C. 
distinguem-se nos actos de 
piedade, nos actos que indi-
cam onde está um cristão sem 
medo de confessar a sua fé, 
e eles são, a um tempo, apos-
toles do ideal da Igreja Cató-
lica, os defensores da doutri-
na da Igreja, os pregoeiros 
da Verdade e da Justiça. 
O grande objectivo do Con-

gresso de Coimbra, resume-
se em poucas palavras: Unir 
os estudantes católicos por-
tuguêses foi o seu fim. Urna 
grande ideia que se diz de-
pressa. 
«Nas classes elevadas, como 

nas classes humildes, nos ins-
titutos de ensino, até nas es-
colas superiores, os élitessão 
nossos: não digo bem, são 
de Deus, que todos adoram, 
são dos principios católicos, 
que todos abraçam com de-
sassombro — disse o Senhor 
Bispo do Porto. 
«Eu sempre-tive um ideal, 

uma suprema aspiração—ver 
engrandecido o meu Paiz e a 
Religião Católica exercendo 
sem peias a sua acção»— 
também o disse o venerando 
prelado do Pôrto. 

E' o ideal de todos os que 
vivem com a Igreja, é o ideal 
dos combatentes católicos, e 
a aspiração do patriotismo. 
Este grande movimento ca-

tólico que • irradia de Coim-
bra, é consolados e anima-
dor. 
Nenhum católico pode olhal-

o sem prazer, sem sentir que 
triunfa, sem ter a certeza de 
que vence. 

E' a sciêneia abraçada à fé 
a marchar, são os homens 
unidos á Igreja que preparam 
um Portugal cristão, que con-
quistam, para os nossos vin-
doiros, a vida moral no seio 
da sociedade, no seio da fa-
milía,—um Portugal cristão, 
emfiml 
Consola-nos este caminhar, 

esta jornada em que se _em-
penham os estudantes cató-
licos portuguêses, porque nos 
asseguram o triunfo do ideal 
católico em tôdas as manifes-
tações da vida social. 
Vamos cora Deus, luctando 

e trabalhando, preparando, o 
triunfo pleno de Cristol 

- M S. 
`--- • l 

XI 

Ex.` Sr.' D. Maria Alice: 

Em duas pálavras direi a 
V. Ex.' o que me determina 
a lançar mão da pêna: agra-
decer o cuidado e benévola 
atenção de me transmitir a 
certeza de que há-de dar-me 
a honra de anolar as-minhas 
cartas, tão singelas e labre-
gas; e levar a V. Ex.' a cer-
teza de que sinto muito os 
seus incómodos e de que, naw 
minhas fracas orações, não 
deixo de pedir as rápidas e 
completas melhoras de V. Ex.' 

lias, já agora, permita-me 
anais umas linhas. No tran-
sato domingo, comovi-me até 
às lágrimas ao ver a filhinha 
de V. Ex.' naquela angélica 
e devota compostura ouvir 
missa e comungar. 
E na igreja ocupou o lugar 

que já a avó de V. Ex.' ocu-
pava quando há 40 anus aqui 
vinha passar as suas tempo-
radas. 
Era um costume lindo do 

nosso tempo: na missa e mais 
actos do culto, onde se ajoe-
lhava o avó, ai estavam os 
filhos e os netos. 
Tudo agrupado por familias 

e em lugares certos. Era fá-
cil encontrar qualquer pessoa= 
E tinha um alto significado-
Mas, vou terminar. 
Em tempos idos, ouvi uma 

canção que dizia: «Quem tem 
filhos não morre»... 

Foi o que me veio aer pen-
samento ao ver a filhinha de 
V. Ex. a. 

E tive cá a minha pena... 

De V. mt.° at.' ven.r' 

Uma cachopa da aldeia. 

Dr. Vieira Ramos 

Sabemos que tem obtido 'sen-
siveis melhoras, o que muito es-
timamos, o nosso arraigo -e dis 
tincto advogado sr. dr. José Julio 
Vieirà Ramos. 



ACÇÃO SOCIAL 

Afirmações solenes 

Como explicação a todas 
as pessoas que nos leem, sen-
timos o dever de declarar: 

1.°--Que não estamos aqui 
para agradar a nenhuma 
facção partidária, para agre-
dir nenhum partido, para 
ferir nenhuma susceptibili-
dade política, mas única e 
simplesmente paria servira 
causada Igreja Católica, Apos-
tólica Romana, em união com 
a Santa Sé e obedecendo, em 
tudo, ás instruções, pastorais 
e conselhos . do Venerando 
Episcopadõ português. 
2.°—Que só à Igreja deve-

mos obediência e acatamento, 
e que só ela, por intervenção 
de quem- de direito, é capaz 
de modificar, se o julgar ne-
cessário, a nossa orientação 
em defesa da sua doutrina, 
no sentido? político-social. 
`3.°—Que,, conhecendo sufi-

cientemente a doutrina de 
Jesus-Cristo, tóda Caridade, 
Amor e Perdão, com caridade, 
cota amor e com perdão tra-
tamos os nossos adversários 
no que a nós próprios se re-
fira; mas que não podemos, 
em nome destas virtudes, 
calartno-nos, quando apare-
cer alguém que, querendo 
impór a sua qualidade de 
cristão, se rogue o direito, 
ou' õ óusio, '' de desvirtuar e 
atacar o modo de servir a 
causa da Igreja, como ela nos 
diz que a devemos servir. 
4.°—Que, quando o nosso 

Ex.-O Prelado, que é a quem 
devemos e prestamos obe-
diência inteira, nos mandar 
' calar, seja porque motivo ou 
` razão fSr, fa-lo-hemos sem 
reservas e sem tergiversar. 

`- 5.°—Que, tendo nós a cons-
ciência de que não nos afas-
tamos da doutrina católica, 
na defeza dos princfpiosorien-
tadores da sua acção político-
social, nos surpreende que 
doutrem possa surgir a au-
dácia de se querer que dei-
xemos de apregoar essa dou-
trina e de se julgarem com o 
direito de nos- querer impór 
déterminada orientação po-
litica, com prejuízo da orien-
tação católica, pela sua Hie-
rarquia,inspirada e claramen-
te marcada. 
` 6.°—Que perdoamos, sim, 
todo o ataque pessoal; mas 
nunca deixaremos passar sem !, 
reparo os ataques á doutrina' 
que nos está prescrita e que 
de boa vontade e ânimo deci-
dido aqui defenderemos sem 
armisticfo. 
Z°—Que a sociedade cami-

nhará, em marcha ascensio-
nal, para a sua perfectibili-
dade e relativa felicidade, 
com o aumento de católicos, 
apostólicos, romanos, prati-
cantes, de zerdad, crendo no 
dogma, nas verdades de fé, 
observando os mandamentos, 
sem excepção, seguindo os 
conselhos e a disciplina da 
Igreja (da Santa Sé e dos Bis-
pos), em todos os campos— 
religioso, social, ou polltico— 
e conforme a sua orientação 
traçada, a única norma a 
guiar os nossos passos e a 
nossa conduta. 

ADIVINHA POPULAR 

A semente épreta, a terraé branca 
E a charrua para a lavrar 
E" tão pesada que o lavrador 
Tem cinco bois para a puxar. 
Semente, terra, charrua e bois 
Tudo, leitor, me hás-de indicar. 

Decifração da última publica-
da:—Mealheiro. 

Ecos e,-Notícias  
Semana Santa 

Hojp, quinta-feira Santa, há ex-
po§ição do S.S. Sacramento tia 
Igreja Matriz, na Igreja do Senhor 
Bom- Lesas da Cruz e na Igreja da 
ordem Terceira. 

Circo olimpia 

Abre no próximo sábado este 
circo, em que trabalham artistas 
de grande fama e que teem alcan-
çado grandes sucessos em outras 
localidades. No próximo número 
diremos das nossas impressões. 

Dr. (Fernando Salazar 

Acompanhado de s. ex.ma es-
posa, veio passar as festas da 
Páscoa em companhia de sua mãe, 
a ex.—  sr.a D. Carlota Vessadas 
Salazar, o nosso estimado patri-
cio Sr. dr. Fernando Salazar. 
Cumprimentamos s. ex.'. 

Abade Leituga 

Segniu para a Póvoa do Var-
zim, onde foi prègar um triduo 
eucaristico, o nosso presado ami-
go e ilustre director deste sema-
nário, Sr. Abade Leituga, que na 
próxima sexta-feira prègará em 
Braga, na Sé, os sermões do En-
terro e da Soledade. 

Mova casa comercial 

Abriu hoje, na rua D. António 
Barroso, um novo e bem sortido 
estabelecimento de ferragens, 
propriedade da firma Alvaro 
Carvalho & C.a—de que fazem 
parte o Sr. Alvaro Meira de Car-
valho, ex-só--io da firma Meira & 
Carvalho, e seu pai, o Sr. Manoel 
José de Carvalho, a quem dese-
jamos muitas prosperidades. 

Assembleia Barcefense 

Assumiu as funções dirigentes 
desta sociedade recreativa, uma 
comissão composta dos seguin-
tes cavalheiron, qne tomou posse 
no dia 11 do corrente:—Presi-
dente, dr. Manoel Batista de Li-
ma Torres; secretário, Tenente 
António Maria de Sousa Pinto; 
tesoureiro, Tenente António Mar-
tins de Sousa Lima; vagais, P.e 
António Vila-Chã Esteves e Ar-
tur Candido Roriz Pereira. 

A "dançal, das horas 

O governo resolveu alterar as 
horas, de forma que, a partir da 
meia noite de 16 do corrente, os 
relógios terão sido adiantados 
uma hora, alteração esta que vi-
gorará até 4 de outubro do cor-
rente ano. 

Cautela pois, core o horário 
dos combóios, da abertura e en-
cerramento das repartições pú-
blicas. 

« fl Barcelen 

Passou a semanário monárqui-
co, conforme declara em seu úl-
timo número, este nosso estima-
do colega local, qu 
sob a direcção do Sr. 
Calás de Carvalho. 

Apresentando-lhe 
cumprimentos, faze 
pelas suas prosperidades. 

Casamento 

se$t 

e continua 
 Rogério 

05 nOSSOS 

mos votos 

Realisou-se na penultimz quar-
ta-feira, na Igreja paroquial de 
Ermezinde, o casamento da ex.-4 
Sr ,a D. Alice d'Assunção dos 
Prazeres Paula dos Santos, da 
vizinha frèguesia de Barcelinhos, 
com o nosso bom amigo e anti-
go oficial do exercito, hoje re-
dactor muito distincto do Cr»ner-
cio do Porto, Sr. José Joaquim 
Gomes da Siiva Couto, por aqui 
conta muitas relações e simpa-
tias. 
Co rciou-os o Sr. D. Antó-

nio Augusto de Castro Meireles, 
bispo eleito de Angra do Herois-
mo, amigo e conterraneo do 
noivo, que fez, a proposito do 
casamento, uma tocante prática 
aos noivos, a quem deu a Ben-
ção nupcial concedida pelo Santo 
Padre. 

Paraninfaram: por parte da 
noiva, seu irmão o Sr. Francisco 
Paula dos Santos, acreditado ne-
gociante e a ex,ma sr.a D. Arnal-
dina Andrade Ribeiro, e por par-
te do noivo, seu irmão, o Sr. Ma-
noel da Silva Couto, negociante 
no BraziI e o Sr. Simão Pinheiro 
Ribeiro Guimarães industrial, de 
Guimarães. 
Com os nossos cumprimentos, 

apetecemos aos simpáticos noi-
vos todas as felicidades que me-
recem, 

Mo Ci. calo Católice 
No Penultimo domingo realisa-se 

no Circulo Católico uma interessan-
te diversão, que constou da repre-
sentação da comedia intitulada«Dia--
as horas de Condado de um limpa 
chaminés,l, em que teve o princi-
pal papel e que desempenhou com 
muita habilidade, o Sr. Manoel 
Ferreire, tendo também brilhado os 
outros interpretes, snrs, Manoel 
Sendím, Manoel Miranda, etc.; da 
representação de um èntreacto dra-
mático, representado pelo seu au-
ctor sr. Rivas e pelo menino S. 
Sousa; e da representação de vários 
entreactos cómicos, por creanças. 
A falta de espaço que tivemos 

em nosso ultimo número motivou 
a não inserção desta noticia na de-
rida oportunidade. 

(Escolas Primárias 
Superior-os 

Por decreto ultimamente publi-
cado, foi determinado que a matri-
cula nestas Escolas seja feita me-
diante exaibe de admissão, que se 
efectuará, todos os anos, durante 
o mês de julho, independente;ate 
de especial autorisacão. Pode, pois, 
quem quizer matricular-se a- seu 
tempo requerer o exame. 

Baptisado 
Na ultima segunde- feira foi sole-

nemente baptisada em Braga, uma 
filhinha do nosso estimado patrício 
e brioso oficial de eugeuharia, snr. 
capitão Francisco Fibbe dos Santos 
Caravana, que recebeu o nome de 
Ilerminia Adelaide. 
Foram padridhos o nosso bom 

amigo e distinto medico sr. dr. 
Matos Graça e a ex.ma sr.a D. Maria 
Adelaide, tia da neofrta. 

Após o acto religioso foi servido 
um excelente almoço em que to-
mou parte, além dos padrinhos, 
pais e pessoas de farnilia da hapti-
sada, o nosso amigo Sr. Augusto 
Soucasaux. 

Festas cifas Cruzes 
A falta de espaço não nos per-

mite dar longa notteia a respeito 
das nossas imponentes festas das 
Cruzes. Podemos entretanto dizer 
que a briosa comissão introduziu 
no atraente programa o grande fes-
tival no rio Cavado-

De hoje a oito dias daremos pu-
blicidade ao programa das festas. 

ALPAZA T ARIA BARROSA 
Case-Apo da Rèpublica 
Grande sortido de ca-

semiras nacionais e es-
trangeiras para fato so-
bretudo e gabardinas as-
sim como umenorme sor-
tido de fatos e sobretu-
dos de criança desde 
33$00 

CART••IR-• 
Perdeu-se desde o Ho-

tel Elvira até Santa Ma-
ria de Abade (Lugar da 
Igreja). 
Em virtude de ter do-

cumentos que fazem fal-
ta, roga-se á pessoa que 
a achou o favor de ficar 
com o dinheiro que ela 
contem e lancá-la ao cor-
reio, dirigida á «Mer-
cantil Barcelense», áAve-
nida da Estação. 

0 copulho do roluco 
C<'>-ato (S. T̂iago), 11. 

A esposa do nosso amigo João 
Rodrigues do Vale Júnior, està 
bastante doente afilha do ex.m° 
Sr. Domingos da Cunha Barbosa-
e irmão dos acreditadissimos ne-
gociantes do Pórto, Feliz Barbo-
sa e Carlos Barbosa. Faço votos 
a Deus pelas suas melhoras. Foi 
seu visitante o hábil clinico Sr. dr. 
Torres. 
—Deu á luz uma criança do 

sexo feminino a esposa do sr. Ma. 
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TABELA DE PREÇOS 

Arroz Burma . . . 
Assucar extra . . . 

» branco 
» cristal 
» amarelo claro . 

Sabão 1.a 
» africano 

Farinha milho branco 
Azeite . . 

2$40 kilo 
5$70 ._» 
5$50 » 
5$40 » 
4$70 » 
4$80 » 
4$20 » 
1$40 » 
5$20 litro 

DEPOSITO DE FARINHAS E SEMEAS 
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TIPOGRAFIA o•'-icitzas montn-ras com 
  nrr•zPr-rrl croF?r¡eiço,z, o, 
i aptas a xecrrtar todos os trabalhos de inz-
press•io, a zr ,ia ou mais creres. 
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c N ̀ A D RN A, o o;?*c na ' em, qz• e 
  s tornam. todos. 

os trabalhos de eiz.-r(lernL7cão, P brõctzura, 
e que são execrrt , los conz perjeis ão e se- 
guranca. 

3•[P éê_ ti. 4`.Y31•t•./ lE,tlE:í t.í•. f C 

(I LBRICA DA is RANjA) 

Lar;o da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Eyet-Lita-se, coar perfeição e ral)idez, q, alquer 
encomenda; cora ,)rande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. 
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PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

s 

PARELAKIA  •-vendas por•junto_e a're-
  tálho, .  de papeis ' to-
das_ as,quà1idades, para irnpréss!ãò-e escri-
ta. Objetos de` luxo paia escritorio. 
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Completo.,yariado sortido em casimiras, chales, i 
inalnas, panos crus, panos brancos 

e, ,muitos outros artigos. 

Um bons - sortido em mluclmi 

PREÇOS  DE RECLAME +• 

Cud-'tNF"QIA7T NCA 
PASSAP0BYES EPASSAGENS 

JOSÉ ••IÍ2 •;4•161f0 lOIPBS 
Lc• ••l1•l jl•e habilitado 

=ce•ir cadeia— Bacelos 

Passagens para América do Forte, Rio de 
Janeiro, .Argentina, Africa Portuguésa . 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, -etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza dê 
que os - seus -contratos a. rão sempre fiel-
mente cumpridos, e de q ,e os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

È2M4̀  
Esta casa não tem ligação algum a 

•. r cone a do seu irmão na rua Direita, 


